
OBrasil nomundo em2019

despeito de uma política
externa que, pelo que tu-
do indica, será pouco con-
vencional, a comunidade
empresarial tem boas ex-
pectativas comonovogo-
verno.Omomentoeconô-
mico do Brasil levou em-
preendedores apensarem

a venda de seus produtos e serviços no exterior.
Isso porque, historicamente, as exportações cres-
cemduranteas crises, sobretudoempaíses emer-
gentes. Para2019, a aposta épela continuidadedo
foco nas exportações como estratégia de negócio
e nãomais comoalternativa emergencial.

Aoqueparece, apalavradeordemseráabertu-
ra. E, desde que acompanhada das reformas do-
mésticas que tanto impactam nosso desenvolvi-
mento, serámuitobem-vinda.Hoje, apresençado
Brasil nocomércioexteriormundial é inexpressi-
va, algo em torno de 1%. Somos umgigante tími-
do. Timidez, essa, tambémfrutodaburocracia, da
infraestrutura deficitária e da mão-de-obra, em
geral, improdutiva.

No quesito macroeconômico internacional,
precisamos olhar para além da América Latina, e
assumir um papel mais relevante entre os Brics
(grupo de países de economias emergentes for-
mado por Brasil, Rússia, Índia, China e África do
Sul), enquantohouver contextopara isso, e avan-
çarmos rumo àOrganização para a Cooperação e
Desenvolvimento Econômico (OCDE).

Quando a pauta é o Brics, a instabilidade polí-
ticapelaqualoBrasilpassounosúltimosanosnos
deixouempédedesigualdade emrelação aosde-
mais países do grupo. A China, por exemplo, está
a um passo de se tornar a maior economia do
mundo. Fora isso, deveria haver facilitação no
trânsito de pessoas entre essas potências. Nesse
sentido,oúnicomovimentoqueregistramos, ain-
da insuficiente, foi no tocante à Índia, comoe-Vi-
sa. Precisamos simplificar o trânsito de capital in-
telectual entre esses países e não perder de vista
naçõescomoCanadá, EstadosUnidos, Israel, Japão
eReinoUnido,que tantonosagregariamemciên-
cia, tecnologia e inovação.

Sobre aOCDE,México e Chile podemser bons
exemplos.Desdeaentradaparaesse seletogrupo,
ambos têm registrado crescimentos expressivos
noproduto internobrutoanoapósano.Nossosvi-
zinhos: Argentina, que conta com o apoio decla-
radodosEstadosUnidos, ePeru já semovimenta-
ram nessa direção, assim como Croácia, Bulgária
e Romênia. A chancela da organização favorece,
entreoutros aspectos, a atraçãode investimentos
ao país, já que seus membros possuem um alto
padrão de transparência nas relações e na gestão
pública. A longoprazo, fazer parte do grupopode
corroborar a competitividadedasempresasbrasi-
leiras eposicionaropaís emumpatamar interna-
cional relevante,mais digno denossa grandeza.

No cenário doméstico, são necessários mais
bons exemplos como o da Câmara de Comércio
Exterior do Brasil (Camex), que acabou de lançar
umguia de boas práticas regulatórias que culmi-
nou na eliminação de 249 burocracias no comér-

no exterior, sendo a União a responsável pelo re-
passe aos estados e municípios. Não faz muito
sentido que o empreendedor domine, tecnica-
mente, as equações tributáriasou tenhadespesas
administrativas em função delas.

Na infraestrutura, é sabido que o fluxo de car-
gas no Brasil se dá majoritariamente pelas rodo-
vias,dasquaisapenas13%sãopavimentadas. Sem
falar da insegurança namalha rodoviária, vide o
estadodoRiode Janeiro, cujo roubodecargas tem
levado a prejuízos superiores a R$ 600milhões, e
exigido que o setor privado busque contramedi-
das paraminimizar esses impactos.

A ampliação da malha ferroviária, que repre-
senta apenas 15% domapa logístico do país, faci-
litaria o transporte agrícola, carro-chefe do Brasil
nessemomento, egerariaumaeconomiademais
deR$15milhõesaoano, alémdemelhoraro trân-
sito nos grandes centros urbanos, ser menos po-
luente emais seguro.

A situaçãonos 37 portos emoperaçãonoBra-
sil também não é fácil. Em 2017 foi registrado o
menor repasse portuário em14 anos.Mas, além
de recursos incipientes, falta gestão. Os portos
operam em situação caótica. Não há padrão ad-
ministrativo, o que abre precedente para cor-
rupção e diminui o interesse do investidor es-
trangeiro. Nesse contexto, a licitação dos portos
seria uma alternativa.

Que sejabem-vindoopragmatismo, apresen-
çadeprofissionais técnicosemáreas-chaveeadis-
posição para negociação com grandes nações. E
quevenhamtambémas reformasestruturaisque
nos permitirão crescer para além da subjetivida-
de das expectativas e que tenhamos um projeto
de país consistente a longo prazo, comuma pau-
ta de exportação de alto valor agregado – não es-
corada no agro – e com pequenos e médios em-
preendedores que, mais do que ouvir e falar, sai-
bamda importânciada internacionalizaçãoparaa
perpetuidade de seus negócios.

cio exterior, estabelecendoummarco regulatório
consistentee transparente, bastantealinhadoaos
padrões internacionais.

Outro ponto importante são os obstáculos
para empreender no Brasil. Hoje, ainda perde-se
boa parte do tempopreenchendo papéis, indo a
cartórios e/ou reclamandoda telefonia, da inter-
net, dos bancos. O empreendedor deveria con-
centrar seus esforços exclusivamente no desen-
volvimento do seu negócio e o governo, de fato,
precisaria ser parceiro das empresas, papel que o
Sebrae tem desempenhado muito bem para as
micro e pequenas.

Quandoo assunto é importação e exportação,
precisahaver simplificaçãocambial, nos financia-
mentos, no recolhimento de impostos, nas ade-
quações jurídicas.Umaalternativa, já aplicadaem
Hong Kong, seria a tributação de empresas com
menosdedois anosdeoperação, exclusivamente
sobre o lucro auferido, ou a criaçãodeum impos-
to único, espécie de VAT, amplamente difundido
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Lições sobre
liderança

Nos últimos anos, tive a oportu-
nidade de aprender lições valiosas
sobregestão. Liderar equipesdealta
performance traz ensinamentos
práticos que podem auxiliar não
apenas profissionais domundo do
marketing – como é omeu caso –,
mas tambémgestores dasmais di-
versas áreas de atuação. Afinal de
contas, ser um líder eficiente é um
grandedesafioediversosestudosde-
monstramqueumagestão ineficaz
podetrazer resultadosdesastrosos.

SegundopesquisadaBlanchard
Company, 32% da rotatividade de
funcionáriospodeser evitadaatra-
vés de melhores habilidades de li-
derança.Outro estudo, daHarvard
Business Review, mostra que 57%
dos profissionais consideram que
a falta de um direcionamento cla-
ro é omaior problema de lideran-
ça nas empresas.

O início do ano éumaboa opor-
tunidadepararealizaçãodebalanços
e melhoria de processos junto aos
colaboradores.Nãoéprecisoinvestir
em processos caros ou complexos
paraobterresultadosmelhores.Mui-
tasvezes,serumbomlíderpassapor
pequenas – e efetivas – transforma-
ções no comportamento. Uma das
característicasdeumbomlíderéol-

har para a indivi-
dualidade de seus
colaboradores. Não
se trata apenas de
descobrir perfis,
mastambémcom-
preender o que
move cada um,
quaisospontosfor-
tes e os objetivos
futuros. Pensar na
individualidade
ajuda a criar um
conjuntopoderoso.

Outra dica é es-
tar disponível para
ouvir, traçando os
direcionamentos

coletivamenteegarantindoque,des-
sa forma, cada um fará a sua parte
nessa“construçãoconjunta”.Alinhe
sonhos e objetivos e seja sempre
transparente.Ninguém idealizaum
ambiente de trabalho perfeito,mas
todos querementendermovimen-
tos,mudanças e sentir que o traba-
lhoépartedealgomaior.

Emumambientequeprezapela
transparência,nãopodemfaltar fee-
dbacks.Nãosetratadeapontarerros
e defeitos do profissional, mas sim
jogar junto de verdade para cons-
truirumplanodedesenvolvimento.
Plano esse que é um “aperto de
mãos”entregestoreliderado.Ouse-
ja, as responsabilidades aqui são di-
vididas e cada um deve cumprir
comasuapartenesse tratado.

Outro ponto importante são as
conquistas. Comemore juntocoma
equipe os resultados alcançados.
Mais do que pensar numa premia-
ção física, é preciso valorizar osmo-
mentos,adescontraçãoeasensação
de dever cumprido. Essa pode ser a
diferença entre ter umprofissional
frustrado oumotivado para os pró-
ximosdesafios.

Tambémépreciso tomar cuida-
do comaobsessão pormetas. É cla-
roquemedirresultadoséimportan-
teparaasustentabilidadedeumne-
gócio. Porém, não são os números
quemovemas pessoas. É essencial
ser capaz de interpretarmudanças
decomportamento,entenderquesi-
tuaçõespessoaisvãoimpactaropla-
nejamento e estar preparado para
ajudar não só como cumprimento
dasmetaspropostas,mascomtudo
queestejaaoseualcance.

O segredo é não olhar só para ci-
ma,masemtodasasdireções,esem-
pre aprender com quem participa
dodiaadiadaempresa.

Pensar na
individualidade
ajuda a criar
um conjunto
poderoso
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Base curricular para educação igualitária

ABase Nacional ComumCurricular (BNCC) foi
aprovada recentemente comoumdocumento de
referência para os conhecimentos indispensáveis
aos estudantes brasileiros. O processo foi definido
pelaLeideDiretrizeseBasesdaEducaçãoNacional
(LBDnº9.394/1996)edeveráser implantadoemto-
das as escolas brasileiras a partir de 2019 compra-
zomáximodeaplicaçãono iníciode2020.ABNCC
desponta como uma ferramenta de superação de
dificuldades históricas ao diminuir as distâncias
entre aeducaçãonas regiões,NorteouSul, urbano
ourural. A implementaçãodeumcurrículonacio-
nalobrigatóriotornaoensinomais igualitário, res-
peitandoasdiferenças regionais.

A versão da BNCC para a educação infantil e o
ensinofundamental foihomologadapeloMinisté-
riodaEducação(MEC)em20dedezembrode2017.
Já a versão sobre o ensinomédio teve sua aprova-
çãoem14dedezembrodesteano. Juntos,osdocu-
mentos formam a BNCC da educação básica, de-
senvolvidacomacolaboraçãodeespecialistas,ges-
tores, docentes edas comunidades.

A proposta define competência como amo-
bilização de conhecimentos (saberes), habilida-

des (capacidade para aplicar os saberes no coti-
diano), atitudes (força internapara utilizar os co-
nhecimentos e habilidades) e valores (capacida-
de para utilizar os conhecimentos e habilidades
conforme valores universais, como direitos hu-
manos, ética e justiça social para resolver situa-
ções complexas do cotidiano, emcasa ouno tra-
balho, por exemplo.

Abasepropõe competênciaspriorizandohabi-
lidades socioemocionais, como autoconsciência,
autogerenciamento,consciênciasocial,habilidades
de relacionamentoe tomadadedecisão responsá-
vel. A inclusão dessas habilidades reforça a ideia
queaescoladeve iralémdeapenassedebruçarso-
breconteúdos,poisénecessárioformarpessoasca-
pacitadas para identificarem emoções, trabalha-
rememgrupo, respeitaremooutro, teremempa-
tia,autoconfiançaehabilidadesderelacionamento.
As crianças e jovens poderão se transformar em
profissionaiscomcapacidadecognitiva,mas, tam-
bém, commaior formação cidadã.

A base ainda estabelece o trabalho em espiral,
ouseja,oalunovaireveroseixosaolongodosanos,
aumentando o nível de complexidade a cada eta-
pa para progredir conceitualmente, conforme de-
senvolve habilidades e maturidade. A criança
aprenderá as noções básicas sobre certamatéria,
desde os primeiros anos de ensino e, quando che-

gar aomomentodeaprofundar aquele assunto, já
terámaior familiaridade.

Entre as 10 competências que os estudantes
precisam desenvolver ao longo da trajetória esco-
lar, duas delas são referentes a tecnologia e inova-
ção que devemser relacionadas comos processos
com a aprendizagem, considerando o avanço de
umasociedade cadavezmaisdigital.

A competência número 4 prevê a utilização de
linguagens – verbal, corporal, visual, sonora e digi-
talparaseexpressarepartilhar informaçõesepro-
duzirsentidosquelevemaoentendimentomútuo.
Acompetênciaevidenciaanecessidadedeumaco-
municaçãomais efetiva, abrangendo diferentes
formas de expressão e plataformas, até porque a
leitura e a escrita são apenas algumas dasmanei-
rasde se comunicar atualmente.

Já a número 5 émais específica para tecnologia
ao considerar queo alunodevedominar omundo
digitalcomhabilidadesparautilizar,comqualidade
e ética, as diversas ferramentas existentes, dimen-
sionandoo impactodelanocotidianodaspessoas.

O fato éque a adaptação àBNCC seráumdesa-
fioparaalunoseprofessores.Asmudançasestimu-
larão estudantes a serem capazes de desenvolver
melhorsuashabilidadesesetornaremprotagonis-
tasnoâmbitoescolar comvozeparticipaçãoativa
naaprendizagem,diminuindodesigualdades.
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